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As minhas experiências no 

Metropolitano Nacional Socialista 

na Alemanha na década de 1970 
  

por Gerhard Lauck 
    

Continuação da Edição Anterior 
  

   Quando passo pela Embaixada da União Soviética em Berlim Oriental, vejo 

imediatamente que está demasiado bem guardada.  Mas consigo colocar au-

tocolantes a alguns quarteirões de distância.   

   Na viagem de regresso, pus um autocolante suástica na lateral do comboio em 

movimento.  A apenas 25 centímetros (12 polegadas) de distância da cabeça de 

um polícia de zona comunista!  (Ele está a olhar na direcção oposta.) Tiro uma 

fotografia com o autocolante em primeiro plano e a sua capa uniforme no fundo. 

   Infelizmente, nenhuma das fotografias que tiro na zona comunista se revela.  

(Eu tinha usado uma máquina fotográfica muito barata). 

   Outras fotografias na zona ocidental acabam por sair bem.  Uma mostra o nosso 

autocolante suástica na entrada de um Consulado da zona comunista (DDR).    

   Outro autocolante suástica decora a entrada de uma esquadra de polícia.   

   Os autocolantes suásticos são frequentemente colocados por cima de cartazes 

comunistas. 

   Depois de colocar um autocolante suástica na entrada da estação ferroviária 

principal em Hamburgo, atravesso a rua a pé.  Sento-me no banco de uma para-
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gem de autocarro.  E observar.  Em breve um homem pára.  Olha para o au-

tocolante da suástica.  Tira um bloco de notas.  E anota o endereço de contacto.  

Algumas semanas mais tarde, chega um inquérito a Lincoln.  O autor escreve que 

viu um dos nossos autocolantes de suástica neste local! 

  

   Assisto à festa de Natal do ramo provincial de um partido político nacionalista.   

   Um dos convidados pergunta-me: "Você é Gerhard Lauck?"  

   Eu respondo: "Ouvi dizer que ele foi deportado".   

   Os camaradas sentados ao meu lado sorriem. 

   Um deles vai lá para fora fumar.  Quando regressa, tem uma história engraçada.   

   Outro camarada tinha chegado à porta do salão.  E disse que a polícia o tinha 

visitado.  Estavam à procura de Gerhard.   

   Este camarada recém-chegado perguntou ao outro: "Sabe onde está Gerhard?" 

   A resposta: "Sim, ele está lá dentro.  A beber café". 

   A propósito, o jovem filho deste camarada tem o nome de "Adolf". 

  

   É o meio da noite.  Estou a dormir profundamente.  De repente, sou despertado 

por uma forte pancada na porta.  E o grito: "Polizei!" ("Polícia!") 

   Ouço um pouco de conversa.   

   A polícia está na sala PRÓXIMO à minha.   

   Presumivelmente, a polícia quer-me.  Foram simplesmente para a sala errada. 

   Acho que tenho alguns minutos para me vestir e subir pela janela.  Sem baga-

gem.   

   Felizmente, a conversa ténue dura mais tempo.  Percebo que a polícia foi para a 

sala certa.  Eles queriam outra pessoa.  Desta vez. 

    

   Numa estação de comboios ouço alguém gritar o meu nome.  E suspeito que se-

ja a polícia.  Por isso, continuo a andar. Um homem corre para cima de mim.  Ele 

está a sorrir.  Um camarada! 

  

   Estamos a seguir outro carro.  Que é o excesso de velocidade.  E, portanto, em 

risco de chamar a atenção da polícia. 

   O meu motorista comenta:  "Por vezes penso que devia mandar todos disparar 

por incompetência.  E depois mandar matar-me a mim próprio por ter matado to-

dos os nossos camaradas". 

  

   Assisto à reunião de um partido político nacionalista.  E noto uma jovem mul-

her muito bonita.   
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   O camarada que está ao meu lado sugere que me apresente.  Mas tenho de partir 

no dia seguinte.  Por isso sugiro-lhe que o faça.   Muitos anos mais tarde, encon-

tro-o por acaso.   E aprendo que ele casou com ela! 
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Excertos dos meios de co-
municação 

  
Os elogios dos nossos amigos encorajam-nos.  No entanto, o reconhecimento 
dos nossos inimigos proporciona uma verificação ainda mais persuasiva da 
nossa eficácia.  É certamente igualmente sincero, mas menos tendencioso a 
nosso favor.  E, por conseguinte, ainda mais convincente! 
  

   "Cuspindo desafio na justiça alemã, o líder neonazi americano Gary Lauck 
marchou ontem de um tribunal de Hamburgo para iniciar uma sentença de quatro 
anos de prisão por exportar propaganda racista...`A luta continua,` ele gritou em 
alemão quando foi levado embora.  "Nem os nacional-socialistas nem os co-
munistas se atreveram a raptar um cidadão americano". - Independent (Londres), 
23 de Agosto de 1996    

  
   "O veredicto assenta numa base jurídica muito questionável.  O acusado não 

foi condenado pelo que fez, mas apenas pelo que disse através do NS Kampfruf.  
Se Lauck tivesse sido punido por importar o martelo e a foice em vez da suástica, 
então os seus críticos actuais queixar-se-iam de censura". - die tageszeitung, 23 de 
Agosto de 1996 

  
   "A sua extradição, julgamento e condenação são todos vistos como estabele-

cendo precedentes jurídicos internacionais.  A sua prisão na Dinamarca, que tem 
leis liberais sobre material político e pornografia, só se seguiu a uma forte pressão 
da Alemanha e a uma queixa de que estava a infringir a lei dinamarquesa sobre 
incitamento racial.  Enquanto Lauck ficou em silêncio durante a maior parte do 
julgamento, o seu advogado, Hans-Otto Sieg, argumentou que não podia ser jul-
gado na Alemanha por publicar material na América". - The Times (Reino Unido), 
23 de Agosto de 1996 

  
   "Foi a primeira vez que a Dinamarca, que tem leis liberais nesta área, extradi-

tou um Neo-Nazi". - Berliner Zeitung, 23 de Agosto de 1996 
  
   "Em Omaha, Neb., o director regional da Liga Anti-Defamação disse que esta-

va satisfeito com o veredicto, mas preocupado com o futuro.  
   "'Isto pode dar-lhe um impulso no seu estatuto de mártir, especialmente na Eu-

ropa, onde a sua influência é mais forte', disse Bob Wolfson.  "Isto dá-lhe cicatriz-
es de batalha e em certos círculos ele precisa disso.  Não prevejo que uma visita 
ao sistema prisional alemão o dissuada" - Associated Press, Hamburgo, 23 de 
Agosto de 1996. 
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